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A Dermatologia do presente
de beleza.

É conhecido o enorme 
impacto que os dermato-
logistas tiveram na evo-
lução da cirurgia estética. 
Procedimentos como o 
dermabrasão, transplante 
capilar, enxertos e reta-
lhos, “peelings” químicos 

e laser foram desenvolvi-
dos ou evoluíram com a 
contribuição dos derma-
tologistas. Por outro lado, 
são chamados a participar 
nos conselhos editoriais e 
científi cos de publicações 
internacionais multidis-
ciplinares nas vertentes 
estética e oncológica. 

A utilização de lasers 
em cirurgia dermatológica, 
em Portugal, foi iniciada e 
desenvolvida sobretudo 
por dermatologistas. O 
laser rapidamente entrou 
na rotina do dermatolo-
gista, que oferece assim 
um tratamento efi caz para 
patologias conhecidas e 
inovador mais uma vez na 
área da cirurgia estética. 

A cirurgia laser é um 
campo em constante trans-
formação, modifi cado pelo 
aparecimento contínuo de 
novos tipos de laser, bem 
como de novas indicações 
para a sua utilização. 

A introdução de meca-
nismos controlados por 
computador e a aplicação 
de princípios de destruição 

selectiva de determinadas 
estruturas proporcionam 
um tratamento uniforme de 
alta qualidade e seguran-
ça. São exemplos os lasers 
de nova geração, denomi-
nados “Q-switched”, que 
revolucionaram o trata-
mento de manchas e ta-
tuagens que antes apenas 
era possível por métodos 
cruentos, deixando na sua 
maioria cicatrizes inestéti-
cas. Permitem também a 
eliminação de estruturas 
vasculares, tais como 
cuprose (vermelhidão do 
rosto), derrames, varizes 
e angiomas, a epilação 
definitiva sem risco de 
queimadura para a pele e 
recentemente o fotoreju-
venescimento cutâneo da 
face e pescoço em com-
plemento do tradicional 
“Botox”, dos implantes ou 
do “lifting” cirúrgico.
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 O Dermatologista ad-
quire desta forma conhe-
cimentos gerais e dife-
renciados sobre o órgão 
pele que lhe permitem 
compreender o processo 
pelo qual se desenvolve 
a doença, dominando a 
quase totalidade das téc-
nicas médicas e cirúrgicas 
que contribuem para a 
sua correcta resolução. 
Neste sentido é vital o seu 
contributo nas doenças 
infl amatórias e crucial na 
área oncológica.

O tratamento do can-
cro cutâneo, enquanto 
doença localizada, é, em 
Portugal, da responsabi-
lidade da Dermatologia. 
O diagnóstico precoce do 
mais frequente de todos os 
cancros permite a sua cura 
sem sequelas maiores. 

A exposição ao sol de 
forma intensa, que pro-
voca queimadura solar, 
é responsável pelo apa-
recimento do melanoma. 
Trata-se de um tumor 
extremamente agressivo 
que pode matar se não 
for detectado numa forma 
inicial. As alterações dos 
sinais que constituem um 
alerta para a necessidade 
de consultar o médico 
dermatologista são: As-
simetria - o sinal não é 
simétrico ; Bordo irregular 
- a periferia do sinal não 
é bem delimitada; Cores 
diferentes - existe mistura 
de várias cores nomeada-
mente castanhos e preto; 
Diâmetro superior a 7 mm; 
Elevação - o sinal apresen-
ta relevo quando se passa 
com o dedo por cima. 

A Dermatologia possui 
aparelhos diferenciados 
para o diagnóstico deste 
tumor, bem como técnicas 
cirúrgicas complexas para 
detecção de metastases 
– células malignas já loca-
lizadas fora da pele.

Esta componente mais 
“pesada” da Dermatologia 
é complementada por 
outra em expansão rela-
cionada com o conceito 

A Dermatologia é a es-
pecialidade que envolve o 
diagnóstico, o tratamento 
(médico e cirúrgico) e a 
prevenção das doenças 
da pele e mucosa bem 
como das manifestações 
cutâneas de doenças 
sistémicas. 

O programa de forma-

ção do Dermatologista 
inclui para além do curso 
de medicina (6 anos) e do 
Internato Geral, mais 6 me-
ses de Medicina Interna e 
6 meses de Cirurgia Geral. 
Outros 4 anos são dividi-
dos por áreas de grande 
diferenciação diagnóstica 
ou terapêutica, das quais 
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